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RESUMO 

FREITAS, Yan Menezes de, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, junho de 2023. 

Prevalência de helmintos gastrointestinais em equinos, no Município de Morrinhos, 

Goiás. Orientadora: Dra. Kátia Roberta Fernandes. 

 

Um estudo foi realizado para levantar a prevalência das helmintoses em equinos no município 

de Morrinhos-GO. Foram utilizados 101 equinos de propriedades dentro do município, que se 

enquadraram em critérios estabelecidos (n=10), após isso foi feita a coleta de amostra de fezes 

dos animais diretamente da ampola retal, os cálculos para estimar as amostras foram feitos por 

meio do pacote Epitools. No laboratório foram realizados os exames coproparasitológicos a fim 

de quantificar a infecção dos animais por parasitas. Das 101 amostras totais, observou-se uma 

prevalência de 98% demonstrando a alta incidência das helmintoses. A infecção mais 

prevalente ocorreu por ovos da espécie Triodontophorus sp 73,3%; 41,6 % de Strongylus spp; 

66,3% Anoplocehala spp, 35,6 % Trichostrongylus axei; 14,9 Parascaris equorum; 8,9% 

Oxyuris equi; e 2% Strongylloides westeri. Estes resultados mostram que medidas profiláticas, 

terapêuticas e orientação aos proprietários quanto ao controle da verminose equina são 

necessárias na região.  

Palavras-chave: Helmintoses; diagnóstico, equídeos. 
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ABSTRACT 
 

FREITAS, Yan Menezes de, Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, junho de 2023. 

Prevalência de helmintoses em equinos, no Município de Morrinhos, Goiás. Orientadora: 

Dra Kátia Roberta Fernandes. 

 

A study was realized to raise the prevalence of helminths in horses in the municipality of 

Morrinhos-GO. 101 horses from different properties within the municipality were used, which 

met the established criteria (n=10), after which a sample of the animals´feces was collected 

directly from the rectal ampulla, the calculations to estimate the samples were made through 

the epitools package. In the laboratory, coproparasitological examinations were performed in 

order to quantify the infection of animals by parasites. Of the 101 total samples, a prevalence 

of 98% was observed, demonstrating the high incidence of helminths. The most prevalent 

infection was caused by eggs of the species Triodontophorus sp (73.3%); 41.6% Strongylus 

spp; 66.3% Anoplocehala spp, 35.6% Trichostrongylus axei; 14.9 Parascaris equorum; 8.9% 

Oxyuris equi; and 2% Strongylloides westeri. These results show that prophylactic and 

therapeutic measures and guidance to owners regarding the control of horses verminosis are 

necessary in the region. 

Keywords: Helminths; diagnosis; horses. 
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1- INTRODUÇÃO 
A equideocultura gera milhões de empregos tanto diretos como indiretos, esse mercado 

e de grande importância para economia, tanto no segmento de serviços como no de produtos, 

se tornando paixão nacional a equinocultura vem com um crescimento acelerado no rebanho 

brasileiro. 

O mercado do equino vem ganhando cada dia mais adeptos, fazendo com que isso 

movimente um mercado gigantesco, de equipamentos, medicamentos, nutrição dentre outros. 

O Brasil hoje possui cerca de 5.777,046 cabeças, sendo o estado de Minas Gerais onde 

se encontra a maior população de cabeças (IBGE, 2021). Em 2015, o PIB da Equinocultura 

chegou à marca histórica de 16 bilhões de reais. Com um crescimento bruto de 113% em 10 

anos ou 11,3% ao ano. Não existe nenhum setor formal da economia brasileira que teve um 

crescimento econômico como o setor de equinos (CANAL RURAL, 2016).  

Os equinos sempre tiveram grande importância em meio a sociedade humana, 

inicialmente sendo como animais de tração, para trabalhos de transporte ou até mesmo em áreas 

de cultivo, já hoje o equino tem se consolidado em atividades esportivas, atividades de lazer, 

atividades reabilitadoras ou até mesmo usado por famílias de baixa renda em carroças como 

meio de sustento. (AZEVEDO et al; 2017; SOMAVILLA et al; 2020). 

Portanto, torna-se indispensável manter a saúde e o bem-estar dos equinos. Ambientes 

inadequados de criação e em condições estressantes apresentam maior probabilidade de 

desenvolver doenças, além do sofrimento animal, a redução de seu desempenho em suas 

atividades. (SOMAVILLA et al; 2020). 

Com isso devem ser realizadas atividades que visem a melhoria da qualidade da 

atividade desenvolvida por esses animais, por meio de ações que objetivem orientar os 

proprietários. Conscientizá-los, de que um animal em adequadas condições sanitárias 

apresentará um melhor rendimento, resultando numa melhor eficiência as atividades. Trabalhos 

por meio de programas de informação e conscientização, bem como leis municipais que 

regulamentem atividades com equinos (SOMAVILLA et al; 2020). 

Um dos fatores que alteram esses aspectos é a presença de endoparasitos, que são uma 

ameaça frequente para a saúde e bem-estar desses animais comprometendo o rendimento dos 

cavalos, pois os parasitos desses animais competem pelo alimento além de causar irritação, 

hemorragias intestinais, quadros anêmicos. Com maior severidade, conforme maior grau de 

infecção do animal. Entretanto, mesmo infecções leves podem afetar o desenvolvimento e 

desempenho dos cavalos (ROSANOVA et al; 2012). 
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Em relação às infecções parasitárias, as helmintoses e o sistema e manejo de criação 

dos equinos favorecem uma elevada prevalência de infecção helmíntica, o que repercute 

diretamente no bem-estar e produtividade na criação de equídeos (ALMEIDA e SILVA, 2010; 

ANZIANI et al; 2013).  

Poucos estudos até o momento foram realizados para estimar a prevalência de 

helmintos em equinos no Estado de Goiás. Neste sentido, desenvolveu-se o presente estudo 

com objetivo de avaliar a prevalência destas helmintoses em equinos criados no município de 

Morrinhos-GO. 
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2- REVISÃO DE LITERATURA 

Estima-se que atualmente a cadeia produtiva da equideocultura movimente mais de R$ 

30 bilhões por ano no país, gerando mais de 3 milhões de empregos diretos e indiretos (ABQM, 

2002). O rebanho equino brasileiro é o maior da América do Sul e o terceiro maior do mundo, 

com efetivo de 5,43 milhões de cabeças (BRASIL, 2014). Sendo essa atividade afetada 

negativamente, aonde os equinos têm menor desenvolvimento e menor performance. 

As helmintoses gastrointestinais dos equídeos apresentam distribuição de forma 

cosmopolita em diferentes condições geográficas e climáticas (BARRET et al; 2004; 

ANDERSEN et al; 2013a), a distribuição das helmintoses varia de acordo com a espécie 

parasitária, susceptibilidade do hospedeiro, fatores climáticos além da metodologia utilizada na 

pesquisa (LESTER e MATTHEWS, 2014).  

Os equinos podem ser parasitados por várias espécies de parasitas gastrintestinais, que 

são comuns e responsáveis por diversos quadros clínicos, gerando um grande prejuízo 

econômico para o criador, seja por morbidade ou mortalidade (ROSA, 2014). 

Entre os principais efeitos observados em equinos parasitados incluem: pelagem áspera, 

inapetência, apatia, diminuição do apetite, perda de peso progressiva, diarreia, cólica, fraqueza, 

redução da digestão e da absorção de nutrientes, fadiga e mortalidade (BRADY e NICHOLS, 

2009; MORALES et al; 2011; MORARIU et al; 2012; COSTA, 2011; REHBEIN et al; 2013). 

As espécies de helmintos de maior importância são definidas de acordo com o local de 

parasitismo. Sendo assim, existem espécies de helmintos que parasitam o estômago, intestinos 

delgado e grosso (TEIXEIRA et al; 2014) e pulmão (VENEZIANO et al; 2011). 

Entre os helmintos gastrointestinais de importância na indústria equina destacam-se os 

pequenos estrôngilos ou ciatostomíneos, grandes estrôngilos: Strongylus vulgaris, S. equinus, 

S. edentatus; Parascaris equorum, Oxyuris equi, Strongyloides westeri, Trichostrongylus axei, 

Anoplocephala spp., Habronema spp (MOLENTO, 2005).  

Os grandes estrôngilos, Strongylus vulgaris, S. equinus, S. edentatus e Triodontophorus 

sp parasitam o intestino grosso, porém as espécies do gênero Strongylus apresentam uma fase 

migratória no ciclo de vida (BOWMAN, 2010). 

A espécie Parascaris equorum é considerada o maior nematódeo a parasitar o intestino 

delgado dos equinos. Encontra-se principalmente em potros e equinos jovens, e em menor 

frequência em adultos, já que este parasito induz imunidade adquirida nos equinos, sendo assim, 

a maioria dos animais jovens torna-se imune durante seu primeiro ano de vida Dessa forma, 

os equinos adultos não participam da transmissão desse parasito (REINEMEYER, 2009). 
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O verme Oxyuris equi é encontrado parasitando o cólon dos equinos e, diferente dos 

outros helmintos, a eliminação dos ovos não é realizada na massa  fecal e, sim na região 

perianal dos equinos. Os ovos se desenvolvem até o estágio infectante e se descolam da pele 

dos equinos em flocos. Esses flocos podem aderir em cercas, bebedouros, paredes e outras 

instalações sendo fonte de infecção para os animais. Infecções graves podem inflamar a 

mucosa do ceco e do cólon gerando um desconforto abdominal nos equinos. Porém o 

comportamento mais comum ocasionado pela infecção de O. equi é a intensa coceira na região 

perianal (BOWMAN, 2010). 

Com a chegada das formulações anti-helmínticas acessíveis e seguras, programas de 

controle de parasitos baseados em tratamentos aplicados com intervalos regulares durante todo 

o ano foram elaborados (DRUDGE e LYON, 1989; MATTHEE et al; 2002, O’MEARA e

MULCAHY, 2002; RELF et al; 2012) em muitas regiões do mundo. 

Contudo, nos últimos anos, devido à falta de conhecimento dos produtores aliado à 

escassez de dados referentes à prevalência da infecção, além da uma dosagem incorreta, vários 

compostos químicos têm sido utilizados de forma indiscriminada (KAPLAN e 

VIDYASHANKARB, 2012; PEREGRINE et al; 2014). 

Na atualidade a utilização destes compostos tem sido restrita em função da baixa eficácia 

principalmente no tratamento de ciatostomíneos (KUMAR et al; 2016). 
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3- MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1- Local do estudo 

O presente estudo foi realizado em doze propriedades rurais do município de Morrinhos-

GO situado no centro geográfico da microrregião Meia Ponte, pertencente ao Sul Goiano, entre 

as coordenadas de 17º30’20” a 18º05’40” S e 48º41’08” a 49º27’34” de longitude oeste, com 

uma população equina de 4.333 animais. 

 

3.2- Amostragem 

As propriedades rurais foram escolhidas de forma aleatória a partir do cadastro 

fornecido pela Agência Goiana de Defesa Agropecuária (Agrodefesa). Desta forma as 

propriedades foram sorteadas, entre dois setores: Vera Cruz e Pipoca. Os proprietários foram 

contactados por meio de visitas, nas quais a pesquisa foi explicada, assim como seus objetivos 

e benefícios, buscando sua participação. Os critérios de inclusão do estudo foram: 1º) Ter 

propriedade dentro do município de Morrinhos, 2º) Possuir mais que 10 equinos em sua 

propriedade. 

Foi feito o cálculo de amostra aleatória simples para proporções com base na seguinte 

formula n = (Z2 x P(1-P)/e2., onde n e o tamanho de amostra, P a prevalência esperada (60%), 

e o erro esperado no cálculo final e, Z o nível de confiança de 95% (valor 1,96) (SERGEANT, 

2011). 

As coletas de fezes dos animais (n=101), foram realizadas diretamente da ampola retal 

com o auxílio luvas descartáveis lubrificadas, acondicionadas em sacos plásticos devidamente 

identificados e mantidas sob refrigeração em recipiente de isopor com gelo para transporte até 

o Laboratório Vitae do Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos.  

 

3.3- Técnica coproparasitológica 

As amostras coletadas foram individualmente processadas para a contagem de ovos por 

grama de fezes (OPG), segundo a técnica de Gordon e Whitlock (1939) modificada por Ueno 

e Gonçalves (1998). 
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4- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisadas no total 101 amostras, observando-se uma prevalência de 98% de 

equinos portadores de ovos de helmintos intestinais. Quando analisadas pelo método da 

contagem de ovos por grama de fezes (OPG), 74 das amostras fecais continham ovos 

Triodontophorus sp; 36 apresentavam ovos de Strongylus spp; 66,3% 67 continham ovos de 

Anoplocehala spp, 36 apresentavam Trichostrongylus axei; 15 amostras continham Parascaris 

equorum; 9 amostras Oxyuris equi; e 2 amostras continha Strongylloides westeri. (Tabela 1). 

Tabela 1 – Prevalência de helmintos gastrointestinais em equinos criados no Município de 

Morrinhos - Estado de Goiás. 

Genêro / Espécie  Total  (n=101) Prevalência (%) 

Triodontophorus sp 74 73,33 

Anoplocephala spp. 67 66,3 

Strongylus spp. 42 41,6 

Trichostrongylus axei 36 35,6 

Parascaris equorum 15 14,9 

Oxyuris equi 9 8,9 

Strongylloides westeri 2 2,0 

 

Notadamente a infecção mais prevalente ocorreu para a espécie Triodontophorus sp 

(78,8%); seguida de 66,3% para Anoplocehala spp,;  Strongylus spp 41,6 %; 35,6 % para 

Trichostrongylus axei; 14,9%; Parascaris equorum; 8,9% Oxyuris equi; e 2% para 

Strongylloides westeri. (Tabela 1). 

Os resultados obtidos evidenciam uma alta prevalência de parasitos intestinais nos 

equinos estudados, semelhante ao observado por Hein et al. (2012) ao avaliaram amostras fecais 

de 30 equinos de uma vila na periferia de Curitiba (PR) e detectaram 90% de positividade com 

predomínio de 23,3% de ovos da família Strongylidae. 

Os helmintos mais detectados neste estudo pertencem a Família Strongylidae, 

corroborando com os achados de outros estudos, que mostraram que essas espécies parasitas 
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são comumente encontradas em equinos. Picolli et al (2015) ao avaliarem a ocorrência de 

helmintos intestinais em 276 cavalos de trabalho utilizados em carroças obtiveram positividade 

em 73% com maior frequência de ovos da família Strongylidae 

e baixa ocorrência de Parascaris equorum, Strongyloides westeri, semelhante ao detectado 

neste estudo.  

Martins et al. (2002) no Rio de Janeiro evidenciaram prevalência superior para P. 

equorum (20%) e S. westeri (6,7%). No Paraná, Ferraro et al. (2008), observaram em amostras 

fecais de 41 cavalos, 88% dos animais com infecção por estrongilídeos e pouca frequência 

associada a P. equorum semelhante ao presente trabalho. 

Andrade et al. (2009) avaliaram infecção parasitária em cavalos de tração atendidos na 

Clínica Médica do Hospital Veterinário e constataram 58% de animais parasitados e 

Strongylidae foi a mais prevalente, infectando todos os animais positivos, enquanto Oxyuris 

equi (17,24%) e P. equorum (3,45%) tiveram percentuais baixos. 

O resultado de 66,3% de prevalência para Anoplocephala spp, indica que a maioria dos 

pastos das propriedades estão infestados com ácaros oribatídeos, hospedeiros intermediários 

destes cestódeos. 
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5- CONCLUSÃO 

Verificou-se uma grande incidência helmintos nos equinos criados no município de 

Morrinhos– GO, principalmente dos gêneros: Triodontophorus, AnoplocephaIala, Strongylus 

e Trichostrongylus. Espera-se que os resultados obtidos possam subsidiar ações de controle 

mais efetivas e eficientes baseados em dados coletados nas propriedades, assim como despertar 

a elaboração de estudos mais aprofundados na região. 
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